
Apresentação

O Grupo de Trabalho Arte e Psicologia Social: métodos inventivos, pesquisas híbridas e
poéticas do contágio, proposto dentro do EIXO 2. História, epistemologias e formação em
Psicologia Social, acolhe trabalhos em ressonância com processos de criação e processos de
subjetivação. A chamada principal se dá a pesquisas e/ou práticas desenvolvidas em torno da
relação arte-psicologia social, assim como pesquisas engajadas na invenção de métodos situados
nos mais diversos contextos e modalidades na produção de conhecimento numa perspectiva
do(s) comun(s). Como exemplo, citamos pesquisas desenvolvidas em linhas institucionalmente
criadoras ou divergentes em políticas públicas tais como medidas socioeducativas, políticas de
educação ou de saúde, mas também com grupos contra-hegemônicos, em tekoás urbanos e
rurais, nos aquilombamentos culturais, nos mais diversos processos de criação que ocorrem em
oficinas e ateliers, nas pesquisa transdisciplinar em arte, na promoção de direitos sexuais e
reprodutivos, na educação social, nas ruas da cidade, de modo informal ou organizado, por
movimentos sociais, em contexto comunitário ou institucional, na extensão universitária ou nos
projetos de ensino e de pesquisa - só para citar alguns cenários. 

Este grupo de trabalho caracteriza-se pelo encontro de pensamentos diversos e aproximações
inconclusivas com o tema da invenção do comum. Conceitos como diferenciação, hecceidade,
imagem, criatividade processual, saberes situados, atividade criadora, cognição criativa e/ou
inventiva, invenção, variabilidade, imprevisto, transformação e relações estéticas tem nos ajudado
a colocar uma problemática sobre o que podem a arte e a psicologia social juntas; e como estas
interatuam com as insurgências estéticas em diversos modos de expressão nos quais os corpos
são também territórios vivos - corposterritórios - que se fazem no andar, no existir e no respirar,
territórios existenciais em que as artes extrapolam a representação e produzem suas
corporalidades. Imaginamos/convidamos a submissão de escritas, narrações, ficções e demais
modos expressivos e de conhecimento que procurem funcionar como artefatos que produzem
corpos, subjetividades, existências e agenciamentos. 
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O GT também se assume com viés crítico à ciência moderna e aos saberes e práticas coloniais, e
acena às expressões estéticas localizadas, afectas a todas as formas de vida, e que procuram dar
conta não apenas dos problemas do humano, mas sobretudo da relação ainda traumatizada entre
humano e mais-que-humano. No cesto teórico-metodológico que aportamos, trazemos
dispositivos, ferramentas e inspirações em modos e métodos tramados para além das fronteiras
entre a psicologia social e as artes, num permanente diálogo com a filosofia, a literatura e práticas
afins. Conversamos com e aprendemos de autores como Gilbert Simondon, Fernand Deligny, Félix
Guattari, Gilles Deleuze, Anne Sauvagnargues, Friedrich Nietzsche, Ailton Krenak, Dorian Astor,
Isabelle Stengers, Tania Galli da Fonseca, David Kopenawa, Emanuele Coccia, Stefano Mancuso,
Peter Pál Pelbart, Ursula Le Guin, Vinciane Despret, Virginia Kastrup. Estamos atentos aos métodos
de pesquisa que inauguram modos inventivos de pensar-produzir mundos e que concebem e
acolhem o problema da criação e da expressão por meio de modos diferenciais na produção de
conhecimento. Interessa-nos perturbar o olhar colonizador (e objetivista) que é marcante na
psicologia social e na academização da arte e criticar as epistemologias eurocêntricas na escuta de
insurgências e saberes localizados no intuito de inaugurar marcos éticos no compartilhamento e
difusão do conhecimento. 

O GT quer pensar a produção de saberes (em) comum, subvertendo a lógica da individualização.
Com isso, fomentar mundos onde os divergentes, os diferentes e os atores minoritários (Deleuze e
Guattari) possam cada vez mais contar/mostrar suas narrativas. Trata-se, portanto, de acolher os
desconhecidos que insurgem em nossos próprios processos de pensamento e de subjetivação.
Essa outra perspectiva de ciência/academia busca descolonizar os discursos mas também e,
inevitavelmente, as práticas que atuam na desterritorialização de saberes e nas formas de fazer e
sentir o mundo. Apostamos na criação de condições de possibilidade para que dialoguem e se
aproximem pesquisas marcadas por: arte, psicologia, ativismo político, epistemologias do sul,
minoritárias ou não hegemônicas.

No momento em que a escatologia da vida contemporânea - isto é, a ansiedade apocalíptica -
acena com um futuro insustentável e nos induz ao extremo individualismo e à reedições
conservadoras, entendemos que também se abre a possibilidade de olharmos para os fins de
mundo que vem se produzindo constantemente, e para os quais novos mundos em gestação se
apresentam intempestivamente como promessa e paradoxalmente como também em decadência.
Entendemos que diante desse cenário temos vivido uma alternância entre as esperanças
multitudinárias da primeira década do século e as militâncias identitárias da segunda década. Nas
pesquisas em psicologia social esses horizontes políticos se refletiram, respectivamente, em
métodos participativos e em pesquisas situadas. No início dessa terceira década, diante da
inesperada jornada obscurantista que vivemos e queremos crer que estamos em vias de superar,
buscamos pensar ficções coletivas e métodos que nos ajudam a reinventar os espaços e os saberes
comuns, sem apelo a uma redenção política e a uma universalidade ética.
 



O GT acolhe com muito entusiasmo pesquisas que trabalhem ou se inspirem em
método inventivos como o da cartografia, ficção especulativa, escrevivência,
método de dramatização, bricolagem, afrofuturismo, biografema, genealogia,
pragmática do desejo, arte-performance, performance social, pesquisa em ato,
pesquisa ação, etnografia, pesquisa situada, figuração, pesquisar na diferença.
Trata-se portanto, de um campo convergente, porém não homogêneo, de
pesquisas e práticas marcadas por uma ontologia heterogenética e por uma
concepção de temporalidade capaz de criar provisoriamente ordem a partir do
caos, operando na ótica das partículas em dispersão e dos sistemas “fora de
controle”, ou seja, por meio de “poéticas de contágio”. Métodos esses que não
privilegiam o encontro com um pré-determinado, mas com o surgimento de algo
que "faça sentido" para agenciamentos singulares. Uma pragmática de
transformações. "Nenhuma palavra de ordem, somente palavras de passagem",
como disse Félix Guattari. Ou seja, toda e qualquer linha de erro na ótica apontada
por Deligny, como linhas nômades, linhas errantes, serão aqui muito bem-vindas. 

Convidamos pessoas que atuam em contextos diversos para apresentar suas
invenções, suas poéticas. Pessoas que se interessam mais pelo contágio, pela
individuação não capitalística (Guattari e Rolnik), pela criação de si e de mundos do
que propriamente pela transmissão representacional de conhecimento. Este Grupo
de Trabalho pretende-se como espaço para discussões, reflexões e
experimentações de estudantes, pesquisadoras e pesquisadores da psicologia e
áreas afins. Os trabalhos poderão ser apresentados em linguagens ou formatos
diversos, tais como vídeo-arte, dança, texto dramatúrgico, improvisação corporal,
paisagem sonora, áudio, desenhos, narrativas ficcionais, e em formato tradicional,
com leitura ou exposição oral. Trata-se de um espaço aberto a quem se utiliza das
artes para inventar, produzir, criar, colaborar, se colocar experimentando métodos e
modos de pesquisa. Estamos em busca de psicologias inventivas, que funcionem
desacopladas do próprio, da propriedade, da velha substância interior, meu, eu,
moi, je, alma. 

Quais experimentações criadoras seriam capazes de estabelecer relações com a
psicologia social? Que psicologia social estaria aberta às processualidades dos
métodos inventivos? E também à poéticas e saberes localizados? Sabemos que
essas perguntas não são (só) nossas, sabemos que se podemos, mesmo que de
modo claudicante, colocá-las, é porque estão espalhadas, perambulando,
nomadizando mundo afora. Onde estariam atuando os psicólogos e os artistas que
se colocam tais questões? Em quais oficinas eles trabalham, em quais ateliers, em
quais políticas públicas estão articulando suas ações? Que tipo de linguagens vem
experimentando? Em quais contextos trabalham esses contagiantes criadores
incansáveis? Estariam eles trabalhando com medidas socioeducativas, na escola
formal, na educação indígena e/ou quilombola, em grupos feministas, na educação
social, aquelas que ocorrem nas ruas da cidade, informais ou organizados por
movimentos sociais, nas universidades? O GT Arte e Psicologia Social: métodos
inventivos, pesquisas híbridas e poéticas do contágio convida estudantes,
pesquisadoras e pesquisadores da psicologia, das ciências sociais, das artes e áreas
afins para envio de trabalhos que provoquem ou sejam provocados por tais
questões.
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